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APRESENTAÇÃO 

 Desde 2009, o Núcleo de Estudos Agrários – NEAG - do Departamento 

de Geografia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) integra 

a Rede DATALUTA. Esse convênio está contribuindo para a espacialização do 

DATALUTA, criando condições para ampliar a rede nacional, obtendo dados 

mais apurados, auxiliando para a qualificação do conhecimento e 

desenvolvimento dos temas vinculados à questão agrária no Rio Grande do Sul 

e no Brasil. 

 O DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra – é um projeto de 

pesquisa e extensão criado em 1998 no Núcleo de Estudos, Pesquisas e 

Projetos de Reforma Agrária – NERA, vinculado ao Departamento de Geografia 

da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP, campus de Presidente 

Prudente. A elaboração do primeiro Relatório DATALUTA em 1999, com os 

dados de 1998, marcou o início desta publicação de categorias essenciais à 

questão agrária brasileira, superando a dificuldade de acesso aos dados 

sistematizados sobre ocupações e assentamentos. 

O Relatório 2013 - DATALUTA RS visa apresentar os dados de 

estrutura fundiária, manifestações e ocupações no estado do Rio Grande do 

Sul durante este ano. No entanto para que se possa compreender melhor as 

consequências destas ações e a atual configuração territorial da Reforma 

Agrária no território gaúcho torna-se relevante uma breve contextualização 

histórica da criação e instalação de assentamentos no estado. 

O Rio Grande do Sul é um estado de diferentes conformações 

territoriais, o que se deve em grande parte a ocupação de seu território. De 

forma muito generalizada diz-se que a parte sul do estado configura o domínio 

das grandes propriedades, fruto de uma colonização mais antiga, baseada na 

concessão de sesmarias, responsável pela formação de grandes latifúndios e 

configurando o território tradicional da pecuária. Já a parte norte, foi ocupada 

por imigrantes de origem europeia, aos quais foram concedidas propriedades 

de proporções mais reduzidas (25 ha). Esse espaço esteve inicialmente mais 

ocupado com as atividades agrícolas voltadas a produção de alimentos. 
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A atual estrutura fundiária reflete, não só esse processo histórico da 

formação propriedade da terra no Rio Grande do Sul como também a 

concentração de terras.  

A região Sudoeste do Rio Grande do Sul, domínio histórico do latifúndio 

pecuarista, tem a maior concentração de grandes estabelecimentos rurais do 

estado, e de forma contraditória, atualmente é uma região com grande 

concentração de assentamentos. Para compreender a razão desta 

concentração é necessário retomar o histórico da instalação de assentamentos 

no Rio Grande do Sul.  

Os assentamentos de Reforma Agrária no Rio Grande do Sul 

inicialmente foram criados na porção norte do estado. O primeiro assentamento 

foi criado no ano de 1975, assentamento Sarandi – Gleba 2, localizado no 

município de Pontão, na mesorregião Noroeste Rio-Grandense, abrigando 

atualmente 57 famílias. 

Na década de 1980, foram criados mais 12 assentamentos, a maioria 

Assentamentos Federais, frutos de desapropriações. Apenas o assentamento 

Bela Vista, localizado no município de Jari, na mesorregião Centro Ocidental 

Rio-Grandense, foi fruto de uma doação. Este assentamento abrigava até o 

ano de 2011 cerca de 30 famílias. 

Além deste último, entre os assentamentos criados na década de 1980, 

apenas o assentamento Itapuí/Meridional, criado no ano de 1988, não está 

localizado na mesorregião Noroeste Rio-Grandense, como os demais, pois se 

localiza na mesorregião Metropolitana de Porto Alegre. 

Até o final da década de 1980, os assentamentos no RS, estavam 

praticamente restritos à porção norte do estado. Na década de 1990, o número 

de assentamentos subiu de 13 para 180, ou seja, foram criados mais 167 

assentamentos no estado do RS. O aumento do número de assentamentos se 

deu a partir do ano de 1995. Entre este ano e 1999, registra-se a criação de 

155 novos assentamentos no estado. Outra grande novidade desta década foi 

a expansão territorial dos assentamentos que até a década anterior 

concentrava-se na porção norte do estado e na década de 1990 avançou em 
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direção à porção sul. Conjuntamente com o avanço dos assentamentos em 

direção à porção sul, houve também a concentração da criação de 

assentamentos nesta região. 

A criação dos assentamentos no estado do RS teve seu auge entre as 

décadas de 1990 e 2000, mais especificamente entre a segunda metade da 

década de 1990 e a primeira metade da década de 2000. Neste período foram 

criados 305 novos assentamentos o que corresponde a 91% do total dos 

assentamentos do estado do Rio Grande do Sul. E dessa forma, houve a 

reterritorialização do campesinato na região de domínio do latifúndio. 

Mas que razões provocaram estas transformações? A resposta se 

encontra no Programa de Reforma Agrária, implantado pelo governo estadual 

no período 1999 a 2002, que buscava a mudança, a transformação de um 

espaço que historicamente era domínio do latifúndio pecuarista – ou seja, a 

região da Campanha gaúcha e assim inseri-la no projeto de dinamização da 

Metade Sul do RS. Esta região era vista como àquela onde os processos eram 

lentos se comparados à Metade Norte, onde o processo de modernização 

aconteceu intensivamente e onde o capital excluiu e expropriou criando seus 

espaços tecnificados. 

 Foi na Metade Sul onde aconteceram os primeiros núcleos de 

povoamento do RS, em virtude da riqueza existente: os campos de criação 

onde o gado pastava solto pelas coxilhas. Para essa atividade de pecuária 

extensiva não havia, pois necessidade de grandes investimentos. 

O governo do estado do Rio Grande do Sul ao perceber a escassez de 

terras para criação de novos assentamentos no norte do estado volta seu olhar 

para o sul, para o latifúndio pecuarista. Alguns desses latifundiários, 

endividados e falidos, facilitaram as ações do governo estadual no sentido de 

adquirir as terras para Reforma Agrária1.  

O governo estadual elaborou seu Programa de Reforma Agrária e 

intensificou assim a reterritorialização daqueles que foram desterritorializados, 

                                                           
1
 O governo estadual não tem o direito de desapropriar terras e pagar dom TDAs. A aquisição só se dá através da compra. 
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em sua maioria da região produtora de soja, colocando-os em novos espaços 

completamente distintos do seu espaço de origem. 

Portanto, a partir dessa breve contextualização é possível compreender 

de forma mais clara os dados apresentados no Relatório 2013 - DATALUTA 

RS. Estes dados aparecem estruturados e classificados desde a escala 

estadual, passando pela mesorregional até chegar a escala municipal, 

representados em forma de gráficos, tabelas e mapas. 

 São destacados no Relatório os movimentos socioterritoriais que 

marcaram presença na luta pela terra no estado do Rio Grande do Sul em 2013 

e há a abordagem do Índice de Gini da Estrutura Fundiária e da Estrutura 

Fundiária por classes do estado do ano de 2012. Além disso, há a 

disponibilização dos dados das famílias assentadas e dos locais em que 

ocorreram os novos assentamentos no ano de 2013.  

 

Porto Alegre, dezembro de 2014. 
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METODOLOGIA 

 

Os dados do relatório DATALUTA-RS (Banco de Dados da Luta pela 

Terra – Rio Grande do Sul) são organizados em três escalas geográficas: 

estadual, mesorregional e municipal e abrangem no presente relatório 

categorias de ocupações, assentamentos rurais, estrutura fundiária e 

manifestações. 

Os dados apresentados neste relatório foram registrados e tabulados 

pelo NEAG/UFRGS (Núcleo de Estudos Agrários) no ano de 2013, a partir do 

monitoramento de reportagens e demais dados relacionados aos movimentos 

de luta pela terra. As principais fontes de informação foram os dois jornais de 

maior circulação no estado - Correio do Povo e Zero Hora, também buscaram-

se informações e dados em jornais de circulação regional, como Minuano, de 

Bagé e A Plateia, de Santana do Livramento. Os dados obtidos foram 

armazenados em tabelas e textos analíticos, gerando assim dados para a 

elaboração de tabelas, gráficos, quadros e mapas, preparados através da 

utilização de aplicativos como Excel e Photoshop e software Philcarto. 

Para fins da organização e apresentação dos dados do DATALUTA RS 

2013, adotou-se como critério de delimitação a divisão Regional do IBGE 

adotada a partir de 1990 pelo Sistema Estatístico Nacional em observância ao 

parágrafo único da Art. 2 da Resolução PR-51, a qual divide o Estado do Rio 

Grande do Sul em sete mesorregiões: Noroeste Rio-grandense; Nordeste Rio-

grandense; Centro-Ocidental Rio-grandense; Centro-Oriental Rio-grandense; 

Metropolitana de Porto Alegre; Sudoeste Rio-grandense; Sudeste Rio-

grandense. 
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Rio Grande do Sul – Mesorregiões 

 
 

 

Desta forma, o Relatório 2013 – DATALUTA-RS busca apresentar o 

panorama da luta pela terra e dos movimentos socioterritoriais no espaço 

agrário do estado do Rio Grande do Sul até o ano de 2013. 
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TABELA 1: RS – NÚMERO DE OCUPAÇÕES E DE FAMÍLIAS POR MESORREGIÕES – 

1991-2013 

Mesorregião 
Nº de 

ocupações 
Nº de famílias 

Noroeste 88 27825 
Nordeste 12 2624 

Centro Ocidental 20 8304 
Centro Oriental 4 1031 

Sudoeste 46 10860 
Sudeste 20 2693 

Metropolitana 36 6725 

Rio Grande do Sul 226 60062 
Fonte: DATALUTA RS, 2014. 
 
 

GRÁFICO 1: RS- NÚMERO DE OCUPAÇÕES - 1991-2013 

 
Fonte: DATALUTA RS, 2014. 

 

GRÁFICO 2: RS – NÚMERO DE FAMÍLIAS EM OCUPAÇÕES - 1991- 2013 

 
Fonte: DATALUTA RS, 2014. 
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TABELA 2: RS – NÚMERO DE OCUPAÇÕES E DE FAMÍLIAS POR MUNICÍPIOS - 2013 

Município 
Nº de 

ocupações 
Nº de famílias 

Cacique Double/Sananduva 1 30 
Caçapava do Sul/ Cachoeira do Sul 1 15 

Eldorado do Sul/Guaíba 1 N.I. 
Sananduva 1 25 

Salto do Jacuí 1 30 
São Borja 1 350 

Rio Grande do Sul 6 450 
Fonte: DATALUTA RS, 2014. 
* NI – Número não informado. 

 
 
 
 
 

GRÁFICO 3: RS – NÚMERO DE OCUPAÇÕES – MESORREGIÕES - 2013 
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GRÁFICO 4: RS – NÚMERO DE FAMÍLIAS EM OCUPAÇÕES – MESORREGIÕES 2013 

 
 
 
 

GRÁFICO 5: RS – NÚMERO DE OCUPAÇÕES POR MÊS – 2013 
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TABELA 3 : RS – ASSENTAMENTOS RURAIS CRIADOS ENTRE 1975 E 2013 
Ano Mesorregiões Rio 

Grande 
do Sul 

Centro 
Ocidental 

Centro 
Oriental 

Metropolitana 
de POA 

Nordeste Noroeste Sudeste Sudoeste 

1975     1   1 
1986     4   4 
1987 2    1   3 
1988     2   2 
1989 1    1   2 
1990         
1991 1       1 
1992 1    2 2 1 6 
1993         
1994 2  2  1 1  6 
1995   2  1 2  5 
1996 2  2  1 10 7 22 
1997     6 19 7 32 
1998 2  5 3 8 8 4 30 
1999 7 1 6 1 15 19 17 66 
2000 4  1  11 9 7 32 
2001 4  1 1 15 12 8 41 
2002 4  1 1 3 8 9 26 
2003     1  2 2 
2004    1  1 1 3 
2005 1  3  1  2 7 
2006 2    2 1 4 9 
2007   2 1 4  2 9 
2008    2 3  8 13 
2009    1 1  5 7 
2010     2  2 4 
2011     1   1 
2012  1    1  2 

2013   1      

Total 33 2 27 11 86 93 86 336 

Fonte: DATALUTA RS, 2014. 

 
 

GRÁFICO 6: RS – NÚMERO DE ASSENTAMENTOS RURAIS – ASSENTAMENTO CRIADOS – 1975-
2013 
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TABELA 4 – RS – NÚMERO DE ASSENTAMENTOS RURAIS CRIADOS, ÁREA DOS 

ASSENTAMENTOS E FAMÍLIAS ASSENTADAS EM 2013 

Mesorregião 

Nº de 
assentamentos 

criados 

Área dos 
assentamentos 

criados (há) 

Nº de famílias 
assentadas 

Centro Ocidental Rio-grandense - - - 
Centro Oriental Rio-grandense - - - 
Metropolitana de Porto Alegre 1 268,20 14 

Nordeste Rio-grandense - - - 
Noroeste Rio-grandense - - - 
Sudeste Rio-grandense - - - 
Sudoeste Rio-grandense - - - 

Rio Grande do Sul 1 268,20 14 
FONTE: INCRA (2014). 

* O número de famílias assentadas representa a capacidade de famílias em assentamentos criados em 2013. 
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QUADRO 1: RS - MOVIMENTOS SOCIOTERRITORIAIS ATUANTES - 2013 
SIGLA NOME DO MOVIMENTO 

FETRAF Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura 
Familiar 

Movimento Indígena Movimento Indígena 

MAB Movimento dos Atingidos Por Barragens 

MPA Movimento dos Pequenos Agricultores 

              MMC Movimento das Mulheres Camponesas 

MST Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

MTD Movimento dos Trabalhadores Desempregados 

Movimento 
Quilombola 

Movimento Quilombola 

VIA CAMPESINA Via Campesina 
Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra, 2013. NEAG, 2013. 

 
 
 
 

TABELA 5: RS – MANIFESTAÇÕES REALIZADAS POR MOVIMENTOS SOCIOTERRITORIAIS 

- 2013 

Nome do Movimento 
Nº de 

ocupações 
Nº de 

famílias 
Nº de 

manifestações 
Nº de 

pessoas 

MST 1 350 7 5890 

MOVIMENTO INDÍGENA 4 70 11 1552 

MOVIMENTO QUILOMBOLA 1 30 NI NI 

FETRAF NI NI 10 3550 

VIA CAMPESINA NI NI 2 700 

MST,MAB, MPA, MMC, MTD NI NI 1 1200 

VIA CAMPESINA, MST  NI NI 1 500 

MTD NI NI 1 NI 

FONTE: DATALUTA RS (2013). 

NI – Número não informado. 
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TABELA 5: RS – NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES E DE PESSOAS POR MESORREGIÕES – 2000-
2013 

Mesorregião 
Nº de 

ocupações 
Nº de famílias 

Noroeste 310 216740 
Nordeste 25 11490 

Centro Ocidental 27 9550 
Centro Oriental 67 91720 

Sudoeste 110 52725 
Sudeste 83 41830 

Metropolitana 295 180396 

Rio Grande do Sul 917 604451 
Fonte: DATALUTA RS, 2014. 

 
GRÁFICO 7: RS - NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES - 2000-2013 

 
 

GRÁFICO 8: RS- NÚMERO DE PESSOAS EM MANIFESTAÇÕES - 2000-2013 

 

 



27 

 

 

 



28 

 

 

 



29 

 

 
 
 
 
 

 



30 

 

 
 
 
 

 



31 

 

 
 
 
 
 
 

 



32 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



33 

 

TABELA 6: RS – MUNICÍPIOS COM OCORRÊNCIAS DE MANIFESTAÇÕES NO ANO 2013 

Município 
Nº de 

manifestações 
Nº de pessoas 

Alpestre 1 200 
Bento Gonçalves 1 1200 
Cacique Double 1 800 

Carazinho 1 500 
Erechim 1 800 

General Câmara 1 3000 
Humaitá  1 300 

Ipê 1 300 
Mato Castelhano 3 492 
Nova Santa Rita 1 80 

Passo Fundo 2 NI 
Porto Alegre 16 11160 
Porto Mauá 2 1650 
Sanaduva 1 1500 

Sananduva / Cacique Double 1 60 
Santa Cruz do Sul 1 400 

Santana do Livramento 1 150 
Santo Ângelo 2 10000 
São Gabriel 1 NI 

São Valentim / Erval Grande 1 150 
Seberi 1 500 
Taquari 1 600 
Vacaria 1 200 
Viamão 2 100 

Rio Grande do Sul 45 34142 

Fonte: DATALUTA RS, 2014. 
NI – Número não informado. 

 
 
 

GRÁFICO 9: RS – NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES – MESORREGIÕES – 2013 
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GRÁFICO 10: RS – NÚMERO DE PESSOAS EM MANIFESTAÇÕES – MESORREGIÕES - 2013 

 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 11: NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES POR MÊS - 2013 
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